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Apresentação

A tecnologia é algo que faz falar. Com efeito, poucos são os fenômenos sociais
capazes de rivalizar com ela em termos da ubiquidade e ao mesmo tempo do vazio de
sentido que provoca no discurso crítico. Assim como no caso da famosa descrição de
Santo Agostinho em relação ao tempo, a tecnologia é uma noção sobre a qual
imediatamente se tem alguma idéia, ao passo que seu lugar na ordem do pensamento
(qual seria o outro da tecnologia?) geralmente leva a uma inevitável desorientação.

Essas duas situações são igualmente insatisfatórias, seja pelos lugares-comuns
sobre os “avanços” tecnológicos que circulam amplamente nos meios de comunicação,
configurando-se muito frequentemente mais como expressões de desejos latentes do que
julgamentos qualitativos calcados na realidade; seja pelo discurso hiper-especializado
dos experts e gestores, que não chega a dar condições para a compreensão do que está em
jogo na discussão sobre tecnologia, segredo aliás não raro ocultado por governos ou
empresas transnacionais – por um lado, a familiaridade que não se deixa analisar; por
outro, o arcano do jargão mediado por interesses.

Mas se a tecnologia é indissociável dos discursos que requisita, ela se vincula
também à própria possibilidade da fala. A tecnologia é aquilo que fornece não apenas as
condições técnicas e empíricas da comunicação, mas que dá estrutura pensável ao sistema
da língua e à possibilidade mesma do pensar. Não é apenas um objeto do discurso, mas
parte de sua configuração, das estruturas por meio das quais o discurso se destaca de
seus “objetos”. Daí a importância de uma abordagem multidisciplinar desse tema, capaz
de interpretar não apenas o alcance, os usos, as políticas da tecnologia, seus variados
sentidos históricos e culturais, mas também o modo como a língua, a literatura e a filosofia
negociam com essas suas estrutura de base.

A proposta deste volume da Remate de Males é, portanto, investigar as relações que
estabelecemos com a tecnologia no âmbito da linguagem, mais especificamente na área de
Letras. Se o conjunto de textos guarda um aspecto heterogêneo, é porque, primeiramente,
procuramos responder à necessidade multidisciplinar que é inerente ao tema, almejando
estimular a visada inerente à confluência entre diversos campos. Ciência, Linguística,
Filosofia, Teoria Literária e, Crítica Cultural se deparam inevitavelmente com a tecnologia,
não apenas na medida em que ampliam seu leque de questões, mas porque a tecnologia tem
relação com a própria transformação histórica dessas disciplinas.



Cabe a elas, portanto, a partir daquilo que há de melhor em seus métodos e em
sua própria tradição crítica, não apenas constatar a presença da tecnologia no cotidiano,
mas transformá-la em problema reconhecível do ponto de vista das ciências humanas da
atualidade.

Os ensaios que apresentamos aqui tendem a delinear um movimento que vai
daquilo que se entende cotidianamente por tecnologia para aquilo que parece mais
distante, e que no entanto permite que se leia o sentido do tecnológico de modo mais
revelador. Se há algo como uma contaminação mútua entre a desnaturalização das
concepções cotidianas de tecnologia e a presença conflituosa do tecnológico no cerne do
discurso literário, pode-se dizer que a trajetória dos textos deste número da Remate de

Males procura enfatizar as diferentes modalidades dessa contaminação.

Os Organizadores


